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mais tarde, tive de o por t'óra pe-

las tolices que elle continuou a

praticar e em 31 de janeiro ap a-

rcceu como um dos implicat os

na revolta do Portal»

'Ura vejam lá, o recommendado ,

de sua magestade era'o primeim..

a voltar as armas contra elle.

Quem sabe se sua magestade es-

tará protegendo outros que virão

a fazer o mesmo? Quem sabe se

sua magestade terá protegido ou-

tros que jd tentaram faut-0“?

Se eu fora ministro de estado,

diria ao rei: nMen senhor, se vos-

sa magestade protege esses ho-

mens com a idea de os prender

com a gratidão, olhe que não cou-

Segue nada, porque nos mendi-

gos on nos arranjistas podem mais

os arranjos e. a tomo do que. a

gralidào. Se é com a idéa do bem

dotar os regimentos ou batalhões

de serviço geral ou especial, dei-

xo Vossa niagestade essas coisas

a quem lida de perto com os ho-

mens, que, menos facilmente se,-

meira é mais

gunda é mais

0 partido re¡ M

assim dizer, d' '

verdade das p

' :é um beds-

_ ' ' JS' ,

abas e Costas, dos 'Santos Cardo-

sos e quejanrlos, tornam-se im-

possivel avançar. O trabalho pa-

triotico a 'fazer era esmagal-o, es-

magando os bandqleiros em quem

os ingennOs confiava“m as insi-

guias do poder. Esso trabalho está

conseguido. Já foi empurrada para

o monturo a escoria que desbon-

rava uma causa santa e nobre.

Mas chegará a covardia, dos que

recuaram perante esse emprehen-

dimento patriotico, até ao ponto

de, agora mesmo, crosarem os

braços?

o partido republicano está dis-

solvido.

Mas ficaram-lhe poderosos ele-

mentos de. reconstituição. O par-

tido republicano poderá não ter

     

  

   

         

   

   

         

  

       

   

   

                  

   

   

 

Pescadores portugnezcs

e hespanhoes

_ Um telegramma vindo do Al-

3 garve diz ser muito para receiar

que se levanto um grave couili-

'4,459,113 costa de Sotavento, por

causa das exigeuoias dos peso'-

dores do reino visinho, superior-

mente coadjuvndos. Foi este, di-

Zem tambem da capital, um dos

motivos qne trouXe a Lisboa o

sr. conde de Macedo. nosso re-

presentante em Madrid.

Segundo o tratado com aquella

nação, 6 milhas são defezas aos

pescadores hespauhoes, que pre-

tendem agora que sejam reduzi-

das a 2. Team-se trocado eXplina-

Ções a este respeito, puguando

pelo que se achava estabelecido

pelo sr. governador civil do AI-

garve.

WAN“n aff-.N-MN_

Camara municipal de Aveiro

[Extracto da sessão de 1)

-Duferiu um requerimento da

avença de José Antonio Fernan-

des, da Murtosa, para render t

aguardente, vinagre e vinho fino,

em Jacintho, pagando 215200

réis. Ú

-Besolven convidar o sr. con-

selheiro Bernardino Machado pa-

ra assistir à inauguração da Es-

cola de Desenho Industrial.. se «

ella tiver de realisar-se no proxi-

mo dia 11, dando assim publico

testemunho de agradecimento a

s. ex!, a qnem a mesma se deve.

F. não havendo trials que tratar

foi encerrada a Sr'SSãO.

___+_.__.__

0 preço do sal

O sal regula aqui pelo preco

de. 13.5000 réis os 15:000 litros (an-

tigo barco); e o Wagon [1014515000

reis.
w

.r Na Figueira regula o mesmo w w

genero por !$200 réis os 000 li-

tros. @18.5000 reis o \'agou de,

10:000 kilos.
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Meus amigos. - Peço-lhes que

chamem um padre. para tirara

alma do Sombra do corpo do iu-

feliz revisor do Povo de Avei-

ro. N outro dia recommendei-lhes

que corrigissem as minhas asnei-

ras. Alinal, as asneiras ficam to-

das e ainda por cima o revisor

estraga o pouco que de bom o

'meu bestunto produz. Chamem

nm padre e atirem com resas e

agua benta para cima d'esse mal-

dito. E se ainda assim não ficar

1mm, mandem-q'o de preseule ao-

diabo. visto que e alma perdida

para Deus.

Mas vamos lá a pllÍlOSOpllm'.

Estava eu no ponto de dizer
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3:000 focos cm uma extensão de

27:000 hectares. O correspoluieu-

te que da esta informação, acres-

centa que as vinhas do Xorez des-

anparecerão em breve praso. se

não se tratar de as substituir rom l -

..pa plantação dos vinhas amorioa-

nas.

_WM

Pulhismo , . .

D'nm artigo do Tempo, sobre a

recente uegoriata da alienação

dos titulos do Estado, respigàmos

os periodos seguintes: '-

na nas coisas militares. Essa in-

gerencia é, sob todos os pontos

de vista, peruit-.iosissima. Agora

mesmo acabam de mo contar um

caso, que, entre mil identicos,

servo de prova. Vau. vagar cm

Lisboa um logar de, commandnn-

"fe. d'nma das comp; nhias (jaguar:

'H'a “Mñmm'équneÍ para o

preencher, eslava escolhido um

otlicial que já tinha servido na

'a Incsma Guarda, homem com as

qualidades precisas para aqiielle

serviço. A' ultima hora, porém,

surge um empenho do Paço, e

em vez do oi'lioial a que me reli-

ro é esculhido um outro, que no

serviço dos regimenLOs sempre

foi conhecido como incapazi

E' facil de calcular a qtiautos

casos, como este, levarão os fa-

vores palaciauos. E* (-.laro que a

cmôa, nas altas regiões em que.

paira, não pode couheoor da apli-

dão. actividade, zelo_ inlelliw'n-

cia ou qualidades profissional-s

dos milhares do homens que cons-

tituem a ol'lirzialidade do exercito

porluguez. IC' claro tambem que,

sendo 0 SN] principal proposito

agradar, não pode despedir quan-

tos lhe. 'ao implorar protecção,

ou dizer-lhes que lhe apresentem

y folha corrida primeiro. vaom-

I menda a esmo. E d'aqui suecos-

sivos inconvenientes como esse

que aponte acima, com' as duas

circumstaucias aggravaules de

E que un'. pedido do Paço é uma

i orrlem, sempre attendida contra

o merito e contra a justica, e de

que os officiaes que lá vão meu-

digar são ordinariamente dos mais

reles, porque os fortes de intelli-

gencia e de caracter teem bastan-

te altivez e orgulho para curvar

a fronte perante processos [ão

coutraproducentes e tão irregu-

larvs.

_ Ha tempos contava-me. a mim

um ministro de estado que. 0 rei

lho pedira para metler ua Guarda

.Fiscal um certo militar. O minis-

tro, vindo a saber das notas quon,

constituíam a biographia do rc-

Commeudodo, foi ter com o rei e.

, ,disse-lho: «Meu senhor. as infor-

| moções do official, que vossa

'magostade me recommemlou, são

*petisimasa 'tlDi'lXH lá, acr-rescen-

tou o rol, sirva o houwm que, me

pediram isso» ulCu là servi o ho-

mem, dizia-me o ministro, mas,

  

em exercicio srs. Mello, Leitão o

Marques.

Acta approvada.

FiZeram-se duas justificações

para dispensa de inspecção mili-

tar, entendendo os peritos que_

as "lesões . 'allegvadas- pelos Feque-

rentes Manuel, filho de Luiz da

Silva, da Azarva, e Emilio, iilho

de. Samuel Augusto, de Esuuoira,

não estavam compreheudidas na

observação 8.“ do respectivo re-

gulamento.

-A camara resolv'eu:

1.” Que se ofliciasse á Compa-

ubia do Gaz para compor sempre

convenientemente as calçadas que

levanta para metter as cauulisa-

coes.

2° Que se officiasse ao sr. che-

fe da estação de Aveiro para in-

formar sobre o incidente dado

ultimamente no caes da referida

estação e do qual resultou o mes-

mo senhor prender o guarda da

sonora_ Raphael.

3.° Que se ofñciaSSe á direcção

da Companhia do Caminho de

Ferro do Norte para aut-.iorisar a

ñscallsação municipal a entrar e

¡wi-inauecer ua estação a tim de,

melhor eXercer as suas funccõns.

_Participou o sr. vereador ,Ro-

sa que a fonte dos Carregzaes, da

Palhaça, não estava sendo cons-

truida 'no local designado pela

cannu'a.

A camara resolveu informar-se

com o sr. vereador Silva, Que ii-

cou encarregado desse serviço,

convidando-o a dar implicações.

»A camara approrou um auto

de transgressão levantado pelo

fiscal Grijó contra Laura Emilia

Augusta, por Vender goueros su-

jeitos a imposto sem manifesto

prévio.

-Det'eriu cinco requerimentos

para constipação e alinhamento

em diversos locaes do concelho.

-Indefel'iu um requerimento

de avenças de Manuel Simões de

Pinho. de Verdemilllo, para ven-

der '.aI'ne de porno.

~l)i-feriu um requerimento de

avença de Augusto Vcssadeiro,

L' sempre assim. Os pequenos de Arada, para vender carneiro,

empregados, de ordinario os que devendo pagar 15800 réis por tri-

mais trabalham, são sempre os mestre.

mais caloteados. -Detoriu um reqiwrimento de

Seria bom que se lhes pagasse Manuel Ferreira Cunha, para rom-

o que de dil'eilo lhes pertence, prar terreno no cemitcrio muni-

-ü-- cipal.

me não existem. Couverteram-se

todos em lacaios.

Da mesma [órma, os exercicios

espectaculosos, as promoções a

torlo e a direito, são de reSpou-

sabihdade mais alta que o minis-

tario da guerra. O A exercito e _de-

aspactaootoe e, no pericaio'bafxo

que atravessâmos, está de um

egoísmo atroz. Tanto basta para

que se calcule que os exercicios

agradarão a uns e as promoções

agradarão a quasi todos. E' certo

que os mais iutelligentes vêem

perfeitamente a reacção fatal, qua

ha de surgir, apoz tantos desper-

dícios e loucuras. D'essa fôrma,

pagarão amanhã capitaes ejuros.

Mas a intelligencia, e, muito me-

nos, a ¡.›erspicacia, não são a re-

gra geral do nosso exercito nem

do nosso paiz. Mas o systema é

ein-.her a barriga emqunuto ha de

comer sem Se pensar no dia de.

amanhã. l'Í, assim, se nem todos

batem palmas, a maioria não des-

gosla da panilepa.

lilles o pagarão, deixem estar.

Laraos dias teem cem auuos.

Mas quem tem a culpa d'isto?

São os republicanos, elles e só

elles.

Duas responsabilidades histo-

ricas deixa assignaladas este des-

graçado periodo one atravessa-

mos. Uma é d'esta vergonhosa si-

tuação a que chegámos. Sem di-

nheiro e sem honra. Caloteiros e

bnrlões, cuspidos e ¡usultados

em todoo mundo. A mais espan-

tosa immoralidade. o servilismo

arvorado em poder, a insignifi-

cancia dando leis, o nepotisu'lo

imperando em ludo. Essa respon-

sabilidade é da mondrchia. Uu-

tra, não menos tremenda, é essa

de se ter arrancado ao naut'rago

a ultima tábua a que elle se agar-

rava. U partido republicano, pelas

suas iunnoralidades, pelas suas

int-oherencias, pela prova repeti-

da da sua ausencia de ideal e de

convicções, mergulhou este po-

vo, já de si ::pathicm já de si dos-

couliado, n'um profundo mar de,

descrença. E não ha quem o

acorde contra o largo desaforo do

;governo pessoal! l". renebe indif-

forentc, (70|th um bandido ou um

marlyr, todos os sarcasmos que

lhe. arrmnessmn a fronte.

Qual d'essas immoralnlades é

mais tremenda? Para mim, a pri-

turba-multa que tudo desmspeita

e que contra tudo attenta. Esse

serviço pertence aos homens im-

maculados, áqtlel'les que se não

são grandes Cabeças politicas nem

teem estofo de estadístas, teem a

-auctorit ado düz'gn'iaridg' iltttntiadn,

'e' “á“tr iñüâ'd'd'uma boa demo-

cracia. Não são muitos, mas são

alguns. -

Elles que pensem u'isso, se

quizmem. Na certesa de que nun-

ca a patria reclamou mais sacri-

licios dos seus lilhos do que hoje,

porque nunca esteVe mais empo-

brecida, inals deshourada, mais

abandalbada.

' A BÀMBOCHATA

Uma folha da Lisboa denuncia

este caso edilicanto:

til-Ia dias' fiZeram-se umas arre-

matações de pastagens junto à

margem do Tejo, que produziram

para o listado 'li/t-OOMOO réis, di-

nheiro que foi depositado na Bar-

quiuha.

Pois sabem quanto ctrstou o

transporte para Lisboa d'essa im-

portante. somma?

Setenta mil réis, afora os trans-

portes e viagem d'um alilhado

que all¡ se mandou para condu-

zir ossa grande sommal»

 

  

 

    

    

    

    

    

      

     

      

    

  

        

 

     

     

   

 

   

 

“Vendidos as obrigações dos ta.-

bacos e as obrigações da Compa-

nhia Real, querem vender o¡ cami- i

nhos de ferro do Estado?

E' aonde nos conduz o systems

de governo. i

Mas que preço darão os cami-

nhos de ferro, diminuído como vae

o movimento em consequencia. da.

pobreza do paiz?

Falam já em vender posseeaões

ultramarinas.

Mas isso, sob o ponto de vista.

da. justiça. social, equivale a un-

uunciar a venda de Lisboa ou do

Porto, porque as nonsas possessões

de além-mar são tão portuguezas

como qualquer dos districtos da

metropole.

O certo é que todos os Bnancei- i_

ros consideram ¡Variadas as ñuan- .

ças d'um povo que recorre á. ven-

da de valores ou aos emprestimos,

para pagar as despezas ordina-

rias.

Entre nós acceb tua-se este facto,

com a. aggravnute de se terem re-

duzido ba. dois nuno: os juros da. z

divida publica.

Não collocar em seguida. á re- ' '

duccâo de juroa o thosouro em cir-

cumstancias de pagar pelos meios

ordinarios as despezas ordinnrías é

annunciar nova banca-rota..

Esta, porém, é Verdadeiramente

fraudulenta porque é preparada.

sciente e conscientemente. 'i

O governo que. para pagar os l,

dois proximos coupons, prooiun de '

alienar os ultimos papi-is ','Plltlth

veis que o estado hoje possue, o

que sabe que já não tem com que_

pagar os coupons seguintes, nâo

desconhece os desastres a. que ex-

põe a nação.

 

  

  

       

  

    

    

  

       

    

   

   

 

   

 

  

     

 

    

  

E” um desaforo pegado!

E o peor é que o paiz não se re-

solve a. correr com a matuln dos

corruptos, que vae dando com tu-

do em pantana. V_

___..._

D. NICOLAU SALMERON

Encontra-se ha dias na praia

da Granja este illustre persona-

gem, ex-pi-esidente da republica

hespanhola.

"h~+_-__.

Calota

Os empregados do correio d'es-

ta cidade, ainda estão por embol-

sar as gratificações do serviço ex-

tl'i.t0l't'lÍIl:Il'Í() que. prestarmn por

ocoasião das ultimas eleições de

deputados.

 

  

   
  

 

     

  
     

  

-
-
r
-
_
.
.
-
'
H
Á
Á

A

       

 

       

v
"
F
4

4
.
w
i
-
»
4
'
w

   

 

    

    

   

     

   

     

 



 
[i

li

o povo as uma'

      

  

            

  

     

   

  
  

                   

  

         

  

  

  

   

  

  

      

  

     

  

  

0 presidente tambem lhe per-

guntou se em nada teria influido

a sua ednCaÇào, para a resolução

deliberada do crime. Cnserio res-

pondeu que não. A culpa era to-

da do systems social vigente, um

systems iniquo e tyranno.

Este foi o ponto capital da au-

diencia. 0 resto, o interrogatorio

das testemunhas, pouco interes-

se oder-eceu, pois nada adeantou

ao que já se sabia. Apenas o ge-

neral Voisin', governador militar

de LYon, referiu no Seu depoi-

mento tersido exactamente o pre-

sidente Camot qucrn ordenára

aos couraceiros da escolta que

deixassem approximar do landau

todas as pessoas que pretendes-

sem entregar memoriaes ou pe-

lições.

Em Lyon, a indignação contra

o assassino e unanime, principal.

mente pelo cynismo constante

das suas respostas.

_h--úú-q_ ,

LYON, 2.-Começou hoje o jui-

gamento do processo do anarchista

Caaerio, que assassinou o presiden-

te Carnot. As cercanias do Palacio

da. Justiça estão guardadas mili-

tai-mente. Ha por isso na rua pou-

l cos curiosos. A sais. da audiencia

está. porém cheia de gente. A au-

t d-ieneia abriu se às 9 horas e l quar-

to, sendo introduzido o réo. E' um

mancebo, quasi uma creança, de

rosto imberbe, olhos vivos e esta-

tura meà. Apresenta-se vestido com

eceío. E' com von branda que res-

ponde ás primeiras perguntas de

juiz presidente do tribunal estabe-

lecendo a identidade do réo. De-

i-ois de lido o libe'll-o de accusaçào,

o qual não dia nada de novo, o pre-

sidente procede ao interrogatorio.

LYON 2.--Julgamento do pro-

cesso de Casei-io, assassino do pre-

sidente C'arnolz-O juiz presidente

do tribunal interrogou largamente

Cesario sobre as suas relações com

os anarchistas italianos e france-

zes.

0 réo confessou as suas opiniões

e relações anarchistas, levantando

viva indignação no auditorío, mas

recusou nomear os seus companhei-

ros. Descreve“ a. sua chegada a.

Lyon e referiu em seguida, com ar

absolutamente despreocoupado, co-

mo praticou o crime. No momento

em que se approximou do presi-

dente Caruol., este encarou-o bem

de frente. V

Esta particularidade produziu

profunda emoção em todas as pes-

soas que assistiam á audiencia.

Caserio acrescentou:

-Sou anarchista. Odeio a burà

guezia e os chefes de Estado. Não

tenho nem chefes, nem cumplioes.

Executei o meu acto livremente.

Sou como um soldado. Estou prom-

pto para. tudo.

O juiz presidente do tribunal

disse-lhe:

_Não mataste sómente um che-

fe de Estado: mataste ao mesmo

tempo um homem de bem e um

pao de familia.

Caserio replicou:

-Carnot tinha matado tambem

anarchistas que, como Henry, eram

paes de familia.

Como o presidente insislisse na

determinação da responsabilidade

e do estado moral do rec, este rei-

vindicou 'energicamente toda ares-

ponsabilidade do crime, e declarou

que nunca estivera. enfermo, nem

jamais houvera na sua familia nin-

guem doido.

Terminado o iuterrogatorio do

réo, o tribunal passou a ouvir o

depoimento das testemunhas.

As primeiras nada. disseram de

novo.

O general Borius, secretario ge-

ral e chefe da casa militar do pre-

sidente Cai-not, depôz que desde

certo tempo chegavam todos os

dias' ao palacio do Elyseu muitas

cartas com anieaças. Elle, general,

ordenou ao official que ia. é. estri-

beira que se afastasse, porque o

cavallo que esse official montava

se empinava em frequentes ga-

iões.

E o peior de tudo: o povo está.

esmorecido, tolersndo resignado

uma situação que ha de terminar

por uma banca-rota fraudulentn.

Atravessamos uma quadra que

faz recordar as Vesperas de 1580.

Ha apenas uma differença.

Entao, ainda resgatdmos a nossa

hours, com o sangue derramado

nas praças de Alcacer Kibir; hoje,

cahiremos inermes e exangues, no

meio d'um pulhísmo sem preceden-

tes na historia das nações.”

Vac-se o ouro

De Lisboa seguiram para Lou

dres, pelo vapor Thames, 1:400

libras, 1313006000 leis em ouro

portugues e 33050“) réis em ouro

americano. Do Porto foram ex-

portadas com o mesmo destino

para Londres 5:47:26 libras.

A proposito da sahida do ouro,

nota uma folha lisbonense que

«não sahe de Portugal vapor al-

gum para inglaterra que não leve

umas poucas de dezenas de cou-

tos de reis em ouro, e d'esta ma-

neira não ficará nem um ceitil de

ouro cm Portugal. É esse final

não se fará esperar muito tempo,

porque tudo se esgota n'este mun-

do, até. a paciencia. Em compen-

sação, nós ficámos com as nota-

sinhas do Banco de Portugal, que

hão de chegar a ter o mesmo va-

lor do papel-iiioeiia, que, apezar

de ter miranda do thesouro pu.

blico, nada Vale.

As notas do Banco de Portugal

hão de seguir a marcha das notas

do Banco de Lisboa, seu anteces-

sor, que de 453800 só valiam 3

pintos.

Isto ha de fatalmente succeder. l

A queslão é de tempo.»

Sim, a questão é de tempo.

-_-+_ '

No Jardlm

'Existe no jardim um ourinol,

improi-u'io do local, e que. faz_ lem-

l-n'ar as guarilas onde os solda-

dos se recolhem em occasiões de

man tempo.

Pois aquel-Ie estafarmo poucas

ou nenhumas vezes ve agua. De

maneira quequem tem necessi-

dade de se servir d'e-Ile agarra

uma pitada que é mesmo de con,-

solar.

Como ha dois empregados no

jardim, não seria mau que se

mandasse lavar a miudoo tal ou«

«rinol

 

    

   

   

           

   

    

  
   

  

   

  

   

 

  

   

   

 

  

   

   

  

   

  

 

   

  

 

   

  

  

  

Caminhàmcs para uma derro-

cada medonhu, não ha duvida ne-

nhuma.

E quem vier atraz...

que tem a fazer.

_+-

(fadela de .l velro

Eis a nota do movimento da

cadeia civil de. Aveiro durante o

mez de julho lindo:

Ilomeua-lin'traram 5 e sahi.

ram IG. Ficm'zun existindo !5.

Mulheres Entraraln 2 e sahi-

l'am 4. Ficaram existindo 3.

+

Foi esfaqueado em S. Paulo,

Brazil, o .portuguez Manuel .loa-

qnim Alves, solteiro, negociante

n'esta freguesia.. Morreu dois dias

depois. Deixou alguma fortuna,

-de que «as auctoridudes ln'aziloi-

ras 'tomaram coula, nomeando

depositario o sr. capitão Antonio

Rodrigues Moreira, amigo do .fal-

'lecido, e já por .este, nos ultimos

momentos, encarregado de pagar

aos credores e remetter o saldo

a sua pobre mãe, .residente em

Portugal.

Manuel Joaquim Alves era 'filho

*legítimo de Manuel Alves e Anna

1Villela, está ainda viva, da'fregue-

mia de S. Lourenco, logar das Àr-

cas, província de Traz~os-l\lontcs.

_+_

Ethos da viajam real

a Portalegre

Chegam d'alli estas noticias:

“Pela direcção das obras publiy

cas foram expedidas as ordens ne-

cessarias .para. começarem algumas

obras no seminario de Portalegre,

que talvez attinjam a verba de r'éis

2:0005000.

a: Ouvimos que vão ser auctori-

andas algumas obras e outros me-

lhoramentos ua Escola Industrial

Fradesso da. Silveira, d'csta cidade,

o que este instituto será. tambem

visitado pelos régios hospedes.

e No quartel de infantaria 22

*trabalha-se activamente. Todo o

quartel está em obras. Por estes

dias espera-se auctorisaçâo da ver-

ba para a obra do muro de suppor-

ts para. ampliação da parada, que

-comprehen-derá tambem todo o adro

de S. Francisco, 'fazendo-se correr

em roda de todo o muro um grs.-

deamento de ferro. Todo aquelle

local deve ficar deveras embelle-

sado.

a A fim de pesquisar o que ha de

aproveitavel nas arrecadacões dos

ministerios da marinha e obras pu-

blícas, e que possa ser utilisado no

plano de Ornamentação da cidade,

partiu para Lisboa o Ir. José Ma-

ria dos Santos.”

Não se olha a despezas. O que

se quer é que a coisa seja fa-

inda!

Já agora-perdidos por dez, per-

didos por mil.

_+-

Por escassez de espaco não pn-

blicamos hoje o folhetim.

-_----.-__

ASSASSINIO

Noticiam de Villa Nova de Foz-

côa ter sido all¡ praticado um as-

sassinato que, attenta a pouca

idade do criminoso, sc torna ver-

dadeiramente extraordinario.

Um rapaz de 13 annos de ida-

de, por nome Antonio Joaquim

Arreda, e aprendiz de sapateiro,

foi reprehendido por um official

do mesmo officio chamado Fran-

cisco Antonio Branco.

Apenas recabida a reprehensão,

o arguido puxou por uma faca

de Cortar sola e vibrou um golpe

tererel ao peito do seu adversa-

rio, que morreu quasi instanta-

neamente.

já sabe o

  

A brigada de arti'lhería que foi

para Pemiñel vae ser dotada com

uma banda. -

li JtíGÀllENT0 lili GASElllli

Condemnação à 'morte

 

No tribunal de Lyon principiou

a quinta-feira, terminando ante-

hontem, o julgamento de Caserio

Santo, o assassino do presidente

(larnot.

A fim de evitar qualquer mani-

festação popular, Caserio foi trans-

ferido da prisão para o tribunal

antes de nascer o sol. Como nin-

guem sabia da resolução, as ruas

estavam desertas, e o :iscassino

poude atravessar a cidade sem

ouvir o minimo signal de indi-

gnacao.

A concorrencia no tribunal era

eSpantosa. Desde muito Cedo que

todas as immediações do Palacio

da Justiça se achavam cobertas

de gente. Na sala da audiencia

viam-se muitas senhoras e mais

de Cem representantes da impren-

sa franceza e estrangeira.

U interrogatorio do réc foi feito

por intermedio (Tum interprete,

visto Caserio falar muito mal o

francez. A todas as perguntas do

presidente o assassino respondeu

sempre com o maior cynismo,

por vezes até de maneira a pro-

vocar a indignação e os murmuo

rios irritados de toda a gente, co-

mo quando descreveu minuciosa-

mente os pormenores do crime,

desde o vibrar certeiro da punha-

Iada até o olhar vago e espantado

de Carnot, ao sentir-se mortal-

mente ferido.

CaScrio negou que tivesse cum-

plices, allirmando calorosamente

que ninguem o incitára nem coad-

Juvára no assassinio. Tambem

se recusou a revelar fosse o que

fosse sobre as suas relações com

outros anarchistas, accentuando

com _energia que tudo o que fize

ra fo¡ por si só, no pleno uso das

suas faculdades e no pleno dis-

cernimento da sua razão. Não

estava, nem estivera nunca lou-

co. Se assassinára Carnot é por-

que 0 considerava como um repre-

sentante da oppressão e da bar-

* lmrldade da SOCÍElld'lQ actual. prm'r-i'çl'os ceitlg'm'sa impediria
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O prefeito de Rhodauo depôz

que tomára todas as providencias

e precauções possiveis; mas nunca

..-

  

um homem resoluto de ferir a sua' ganisar all¡ uma empreza para. . .

victima. aproveitar o ouro dos dentes dos

O dr. Poncet, que tratou o pre- mortos!

sidente Caruot, expôz longos por- Expliquemos:

menores sobre a ferida. e a opera- Os americanos, e principalmen-

çâo que elle tentou. te as americanas, teem maus den-

Depois de mais alguns depoi- tes. O uso de chupar cana de as-

mentos, que não revelaram nada sucar e o abuso do doce, dete-

uovo, a audiencia foi adiada para rioram-lh'os, sendo rara a pessoa

amanhã.. que não tem meia duzia de den.

- tes chumbados com ouro, que é

LYON, 2.-No julgamento de ometalquasi exolusivamente usa-

Caserio, o juiz insiste na quest-ão do alli para tal lim. Uma cstatis~

da responsabilidade e do estado tica feita ultimamente avaliou o

moral do accusado; este reclama. ouro empregado annualmeuta-na

novamente toda. a responsabilida- aurilinnção dos dentes aval-lados,

de, e declara que nunca esteve .-m 800 kilos, o que representa

doente, nem ua sua familia ha ne- um valor annual de dois milhões

nham louco. de dollars. que levam para a ter-

ra os yankees que vão para o Ou-

tro mundo. E' essa riqueza que

os praticos americanos li'atam de

:q'il'oveitalz

E' uma empreza macabra, mas

isso pouco importa!

artists M ram

Na sessão d'este tribunal, do

dia 3, foi distribuída a seguinte

appellação crime;

Alhergaria-a-Velha-.lose Anto-

nio Correia Junior, o «Scrl'anom

contra o ministerio publico. Juiz,

Correia lloal; escrivão, Coutinho.

.___4_--_-_-

Os rlfíenhus

Telegrapham de Madrid, em

data de 9.:

Dizem de Algef'iras que o pa-

lhabote high-7. diayer» foi assal-

tado pelos riilnn'hos proximo de

Penon de Gomeru no dia 28 do

passado.

Os rill'enhos cspancaram os tri-

pulantes e calcaram a bandeira

ingleza, roubando o dinheiro e

os artigos que encontraram a

bordo.

A tripulação e composta de por-

tuguezes e italianos.

FRANCIS“) COUCEIIN)

ADVOGADl)

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

Linimrnlo anti-nevralgico

De Alla d: Filha

Para fricções contra dores nevralgi-

cas, chcções rhenmaticas agndas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomada anti-herpelica

De Alla ó: Filha

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto anu-

gas como recentes.

  

   

  

    

    

   

   

  
    

   

  

   

 

   

   

  

  

 

  

  
   

  

PARTZ, 3.-0 anarchista italia-

no Caserio, assassino do presidente

Caruot, foi condemnado á. morte

pelo tribunal de Lyon.

LYON, 3.-0 anarchista Cesario,

ouvindo lêr a. sentença que o cou-

demnon à. morte, gritou: (Viva a

revolução social!) Os gendarmes

levei-amo em seguida para o car-

cere. Caserio, ao sahir da sala. da

audiencia, gritou: aCoragem, ca-

maradas! Viva. a anarchiala

__*_

LAMA---

Nos caracos publicos e nos soa-

lheiros domesticos, du nossa ter-

ra, desde o humilde tngurio aos

salões da alta gomma indigsna,

fala Se, em varios tons, n'um iu-

cidente escandaloso, que ahi se

apurou ha dias, enchendo de la

ma um thalamo conjugal.

Os pontos bordam o successo

com minuciosidades frescas e es-

cahujam no lar deshonrado quan-

ta porcaria moral pónlc incitar-

lhes a gulodice do escundalo; des-

crevem as lantejoulas doLovelace,

e crivam-lhe as costas de settas

envenenadas. As meninas cloro-

ticas riem-se maliciosamente, e os

papas servem-se ao chá um bo~

cadinho da porcaria, com gaudio

das mamãs e das ineninas.

As velhas matronas de largo

cadastro fazem já a caramunha

das fraquezas humanas, já esvur

mam contra a immoralidade que

vue tomando fóros de program-

ma. Us I'npuZes Casqniuam gar-

galhadas e tripudiam na estru-

meira; e os leões gafos, que tal-

Ver. já tivassam tambem a sua

hora de amargura, abundam nas

theorias libidinosas d'aquelles,

procurando assim um aperitivo

ao paladar sem estímulos.

N'este circo os espectadores

jogam-se mãos-cheiasde lama,com

um descaramento que é um sym-

  

tom: . E to los riem, estes des- _-

iiimadlos. L
00“““ ÍOSSBS

Pull'. . . Xarope e pastilhas peitorael

__°'_"
calmante¡

O sr. bispo-conde. subscreveu

com a quantia de 2,:5500 réis por

mea para a Sociedade Philantro-

pico-Academics de Coimbra.

____._.__

Relatam de Villa. Real que o uso

da dynamite para a destruição dos

peixes dos rios está. dando os seus

fructos. Ao hospital dlaquella villa,

desde o dia 24: do mez findo, foram

recolhidos nhim estado horroroso

dois individuos do concelho de Ali-

jó. Um d'elles, se escapar da ope-

ração a que tem de sujeitar-se, fica

De Alla d: Filha

Para tosses nervosas, bronchiles, cc-

queluche, rouquidào, asthma e Influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. '120 a

liúecçaodnlallii'el -

Dehella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as pur-ga-

ções da urethra e utero, por mais ant¡-

gas que sejam.

l'harmacla Alla a; Filha

Praça do Commercio

sem ambas as mãos e o outro com M'Elm)

uma. d'ellas muito mutilads. _-___-,'-

___...--_- .ARMAZÉM

oi;

DIMINUINIDO...

No mez de muio do corrente

anno a cobrança do real de agua

foi inferior 7:006000 réis à de cgnal

mez do anno findo.

É

A alfiindega de Lisboa rendeu

durante o mez de julho lindo réis

7362124Mui43, menos 4920936777 réis

do que em egual mez do anno an-

terior.

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagrcl

e azeltcs

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucios.

Vinagre branco a tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

pencres.

Largo do Esph'ito Santo

(Ao Chafariz)

W

Carros para a Barra

Fernando (Jiu-isto participa ae

publico que estabeleceu já uma car-

reira diaria para a Barra _(Pha-

rol), que vigorará até terminar a '

apache de banhos.

ú?

A alfandega do Porto rendeu réis

47425745197, menos 40323995475

réis.

Uma empreza macabra

Os Estados Unidos são o paiz

por excellcncia não só das gran-

des, como das extravagantes ex-

plcrfi'jÕFS. Agora trata-se de or-

    



  

    

 

  

   

  

  
   

  

  

Avisos.;

U antigo ministro de Estado,

sr. Julio de Vilhena, que tambem

não deixa de ter culpas no carto-

rio, escreve no Universal:

«Notem que o Banco de Portu-

gal vive exclusivamente do favor

do governo e à custa dos sacrificioa

de nação. Para emprestar, por exem~

plo, 11000 contos de réis em papel

no Estado, a juros reduzidos, trata

primeiro de lançar em circulação

22000 contos de notas lNCONVERTI-

rms. E é precisamente esta casa.

de crédito, que tem a obrigação

moral de auxiliar a iniciativa par-

ticular na obra do desenvolvimen-

'towda economia. nacional, que diffi-

culta os descontos com taxas ele-

've-lissimas, não sómente em rela-

ção às taxas nas praças estrangei-

ras, mas ainda às da. propria. praca

de Lisboa, onde se realissm des-

contos a Õ e meio por cento e õ

por cento, emquanto o Banco de

Portugal mantém a taxa de 6 por

cento. E mesmo assim são tantas

as difiiculdades que o nosso banco

emissor levanta para os empresti-

wos a. particulares, que só aos pri-

vilegiados da sorte é dado adqui-

rir capitaes d'aquella arca. santal

De maneira que o Banco de Por-

tugal, que é a casa de crédito que

tem as mais intimas relações com

o Estado, e QUE VIVE Dos mvonms

no GOVERNO E Á CUSTA Dos sscnírl-

cms DA NAÇÃO, não sómente não

auxilia o desenvolvimento da. eco-

nomía nacional, mas, pelo contra-

rio, prejudica-a horrivelmente, quer

com s emissão desrasoada de papel

iuconvertivel, que leva o cambio,

onera a importação de machines

e de materias primas, e torna mais

caro o trabalho pelo eucareoimen-

to das mercadorias de primeira ne-

cessidade, quer com e. quasi recusa

de capitees para emprehendimen-

tos industriaes. Entretanto, esse es-

tabelecimento ó dirigido pela. mais

alta finance. e por politicos mais

em evidencia. do nosso paíz, e ms-

rece Os maiores elogios aos nossos

poderes publicos!

' Não deve concorrer tudo isto

para. confirmar o juizo que de nós

formam os estranhos e para. nos

expôr aos maiores Vexames e às

revoltantas expoliacões de que es-

tamos sendo victimas?

Sem elementos de defeze. e com

antipathias geraes, como nos será.

possivel resistir às tormentas que

sobre nós psirnm?

Era já, tempo para todos abri-

rem os olhos e verem o futuro que

se está. preparando pare a nação

n'este fim de seculo das grandes li-

quidaçõesm

Isso que ahi fica é para o paiz

attentar.

. .. Que é dito por um dos me-

ninos bonitos da monarchia.

..-+_ _ -.A

De Hong-Kong participam que

o dr. Yersein, medico das Colonias,

antigo discípulo do Instituto Pes-

teurh descobriu o microhio da. pes-

te que está. grassando n'equella

ilha.

+-

Houve este anno, na Universi'

dade do Coimbra. 11109 actos nas

diversas faculdades. Houve -l re-

provação em theologia. 97 em di-

reito, 8 em medicina. 17 em ma-

thematica e 38 em philosophia.

_+__

A vlcla de Llsboa

No Tribunal do Commercio de

Lisboa foi distribuido uma noção

por uma divida de 120385000 réis.

de um janota a um alfaiate, só

de l'arpellas.

0 mesmo alfaiate queixa-se de

que lhe devem mais de 200 con-

tos.

, t) jornal que dá esta noticia ad-

mira-se de que apezar de tanto

cão ainda os alt'aiates enrique-

çnm, o que perinitte avaliar o

muito que ellos ganham.

Nas províncias os lucros dos

alfaiates não dão para enriquecer,

lá isso é verdade. Mas o (me acon-

tece eu¡ Lisboa com Os cães dá-

se nas províncias, onde os nego-

ciantes, alfinetes e costureiras de

quem mais se queixam é d'aquel-

les que arrotam a [idalguica

Em Aveiro, por exemplo, tala-

se para ahi em calvarios de tre-

mer. . .

_____......_____

VAGOS, 'l de agosto.

E' costume fazo-.r-se uma apre-

sentação do correspondente com

phrascs mais ou menos rendilha-

dos; mas nos, que não temos pre-

tensões a littorato, pois que a

nossa missão limitar-sc-ha a nar-

rar simples notícias, vamos pedir

a v. o obsequio de conceder-nos

um cantinho do seu conceitua-

dissinio periodico para alguma

correspondencia que nos propor-

cionar as raras peripécias d'esta

pacata e ridente villa.

Ah¡ vao, pois, uma alluvião de

noticias das mais frescas que nos

pcruiitte a nossa report/191?..

-Grassu com grande intensida-

de n'esta Villa a terrivel epidemia

da coqueluche, que ataca horrivel-

mente as creancas.

_Partiu para a Figueira da Foz,

com sua familia, o sr. dr. Joaquim

de direito d'este comarca.

-Tein estado bastante incom-

modada de saude a sr.“ D. Berlha

R. Martins. Desejamos o seu prom-

pto restabelecimento.

_To-.m estado n'esta villa a sr.“

D. Panlmyra Moreira, de Mira.

-Rogressou hoje de Aguada, a

esta villa, o sr. Joaquim Pimen-

tel.

_Deve retirar por estes dias

para o Alemtrjo o nosso patricio

Joaquim Gil. onde vae tomar con-

ta d“mnn das ru'imeiras pharma-

cias d'aquella província. Feliz via-

gem. _

_Acaba de dar á luz com gran-

de felicidade, um robusto meni-

no, n sr.“ D. Ricardiua da Rocha,

esposa do nosso amigo Benjamin

Sarabundo. Us nossos parabens.

Até. á semana.

Letnemip.

+

U governo belga oli'ei'ece um

premio de “10:000 francos (réis

128005000) à pessoa que lhe faça

conhecer o retiro de um tal Cy-

priano Jahogolesk, que se intitu-

lava barão Sternberg, e que tem

adeslindar com a justiçacbelga

certos actos que praticou.

ã**

ASZFESTAS os .loss ESTEVÃO

Estão sendo limpos o calados

os edificios publicos e grande nu-

mero de edilicios particulares.

Alguns cidadãos illuminarão a

gaz as fachadas das suas casas;

o maior numero, porém, illumi-

nará a lanternas e balões vene-

zinnos. U Gremio, o Gyiunasio e

a camara municipal illuuiinarão

caprichosamente, para o que es-

tá sendo lançado já o t'llCitlla-

mento.

Foi ampliada a sala das ses-

sões do edificio municipal, a lim

de poder ter logar a ceremonia

da distribuição dos premios ás

alulnnas. do Asylo de José Este-

vão.

No Largo Municipal foi já ar-

guido um coreto, onde deve to-

car uma das phylarmonicas da

cidade. No Largo da Apresenta-

ção acha-se tambem construido

outro coreto.

Consta que a amamentação ll-

cará circumscripta á ria, Largo

Municipal, ruas da Costeira e de

José Estevão.

A commissão iniciadora do cor-

tejo cívico ao tumulo de José Es-

tevão, onde será deposta uma co-

roa, tem dirigido convites a to-

das as assooiacões ou agrupamen-

tos cle qualquer ordem, para que

estes se façam representar no al-

ludido cortejo. Este deve ser or-

ganisado no Asylo-Escola, ao pé

do Carmo.

Estão tomados muitos logares

para o sarau litterario musical

que se deve realisar no theatro

Avoirense. Fala-se em que um

dos oradores será D. Nicolau Sal-

rneron, famoso caudilho da de-

mocracia, que foi presidente da

penultima republica hespanhola.

O illustre personagem eiicoutra-

se, u banhos, na praia da Granja.

_.__

 

   

   

   

  

     

  

  

Simões Barreto, integerrimo juiz.

o 'ele I J' 'a

Nonoas tomoous,

o'mvmaa DE azsnms

Os vinhedos d'estcs sitios estão

Sendo atacados por uma moles-

tia, que estala os vagos e os sec-

Cn, tendendo a desenvolver se. Is-

to snccede não só nas _videiras eu-

Xofradas, mas tambem nas que

foram tratadas com 0 sulfato.

VILLA VIÇOSA

Vão muito adeantadas as debu-

lhas de cercaes. Os lavradores e

seareiros estão contentissimos,

não só por COlllel'Blll muito grão,

mas tambem muito grafidn. a pon-

to do pesar '12 kilos cada 15 litros

de trigo, quando no annô prete-

rito só pesavani 9 ou pouco mais.

Além d'isto está-su exportando 0

ll'igo o 600 réis cada *15 litros,

quando não esperavam vendel-o

por mais de 500 réis.

BEJA

Em Beja está (iu-asi esgotada a

colheita dos vinhos_ do anno au-

terior. .

O resto que ainda ha por Ven-

der corre por 23000 réis os 20

litros.

Por algumas partes, Segundo

nos consta, tem-se realisado ven-

das do uva da proxima colheita

por 700 e 750 réis os “15 kilos.

FIGUEIRA DE GASTELLO nonmco

A colheita de cereaes n'este

concelho está quasi concluída. E'

diminuta, e por isso é um anno

pessimo para o lavrador, que tem

de luctar com grandes sacriñ-

cios.

As vinhas e as oliVeiras apre-

sentam hello aspecto, e se não ti-

Verem algum contratempo é de

esperar uma colheita mais do que

regular.

Mot:on

Se o tempo continuar a correr

admiravelmente como n'estes ul-

timos dias para a agricultura e

especialmente para os nossos vi-

nhedos, tudo leva a acreditar que

teremos no corrente anno uma

colheita rnznal/el de vinho.

As vinhas apresentam um as-

pecto agradavel' e os cachos so-

bretudo muito desenvolvidos e

promettedores.

Por emqnanto ha boas esperan-

ças de um unno agricola abun-

dante.

_#-

No pinhal do Azambuja

Vão tomando nota:

“Nada menos de 16 fraudes se

descobriram praticadas no despa-

cho de alfandega do Porto.

A ultima de que se tem noticia

refere se a. um despacho de 1:500

toneladas de carvão.”

“O sr. Rangel de Lima está. pro-

cedendo no ministerio da. marinha,

tendo como escrivão o sr. Junquei-

ra., 2.“” official, a uma diligencin so-

bre um desfalque praticado por um

sex-,vento que roubava. ns estampi'

lha'gem da correspondencia para. as

províncias ultremarinas.

O auto, logo que esteja conclui-

do, será. enviado á policia.,,

“Foram pronunciadas os mestres

de obras Francisco da Silva Gil e

Agostinho Fernandes. E'-lhes st-

trnbuido o desvio de materiaes e

operarios das obras do ediñcio do

Terreiro do Trigo, durante os an-

nos de 1892 e 1893, causando ao

Estado um prejuizo superior e réis

60015000. '

Os accussdos vão aggravar de

injusta. pronuncia.,,.

Vivemos n'um verdadeiro pi-

nhal da Azambuja!

_#-

Conlrlbnlção industrial

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approve-

dos por decreto da mesma data,

contendo as tabellas necessarias,

taxas segundo as ordens das terras,

etc.

Acha-se publicada esta obra, cu-

jo conhecimento é sobremaneira in-

teressante a todas as classes indus-

triaes, fabris, commerciaes, artes e

officios. Estudando-a, fica sabendo

o contribuinte quaes as obrigações

que tem a cumprir e que direitos

 

    

  

   

    

  

 

lhe 'assistem para. evitar injustiças nial e prog'ramma da solemnide-

e aggrevos tributarios. A edição é de do Senhor das Barrocas. A¡-

sobremaneírs economica, e por tão siste a *phylarmoulca de Ilhsvo.

diminuto preço é e. unica. que se Hnje, à noite, ha ulll entremez,

encontra no mercado. Cada. exem- illuminações, descontos popula-

plar custa apenas 200 réis. res, etc.

Aos reVondedoi-es desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores s 10 exemplares.

Remette-se para s. província. a

quem enviar 210 réis, em estainpi-

lhes, ao editor A. José Rodrigues,

rua. da. Atalaye, 183, 1.°-Lisl›oe.

_ñ__+..__.__.

Ba ¡Ianha da Gama

Depois (Puma curta demora em P

Periz.die um jornal que se publica

n'aquella. capital, o almirante Sal-

danha da. Game_ partiu no dia. 98

para Madrid.

Sob o ponto de vista geral, o es-

tado de saude de Saldanha. da Ga~

ma é bom, mas s. ferido. no braço

direito e e contusão do joelho, de-

vidas ao estilhaço d'ume granada,

fazem-n'o ainda sofi'ror.

-_--.-__-_~

ROMAGEN

Hoje festeja-se o Senhor das

Barrocas na ogroja d'esta invoca-l Novo methodo racional e ratico

cão, no limite nascente da Cida- de aprender a taboada g som.

de_ Ha, de manhã e de_tnrde, cul- mar, diminuir, multiplicar e dt'-

to solemne a grande instrumen- uidir

[al, e _depois arraial. _ _ poa manso GUIA
ASSlSte a Phylalmomca Ava' Preço (com instruoções)..

ocnse.
l sem iustrucções. . . . . . . .
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Dores de dentes

Poucos são os felizes que nunes.

sentiram Uma. vez na. vide. so me-

nos estes dôres íneupporteveis e

moñnas.

Para as debsller completamente

acmiSelliâmos o seguinte remedio

caseiro, que além de efñou é sim-

les.

Aqueça-se um pedaço de vidro

qualquer-*de vidrnçs, por exemplo

-e mergulhe-se acto continuo n'um

litro de vinagre.

Com este liquido assim preparo

do toma-se nm ou dois gargerejos

e as dôres desapparecerão de todo

como que por encanto.

Assim o afñrma quem já. teve de

recorrer a. eXperiencie.

 

50 réis

30 ›

Em Requeixo festeja-se tam- VENDA em Avoiro no esta»

bem hoje, o S. Barnahe, orago da helecnnento de Arthur Paes,

freguezia. com o mesmo ceremo. no Espirito Santo,

lllWll ESTABELEEIMENTU

&acessos-w e eensesnsew

Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça Ilo Commercio (aos Anon-AVEIRO

ICAllDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus em“"

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos dili'erentes artigos que passa a des-

It

 

crever.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-Differen-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes e es-

trangeiras-Massas e farinhas-Chá verde e preto-Café em grão e

moído_Especialidade em vinhos eugarrafados de diversas proce-

denclas, tanto nacionaes cmno estrangeiras-Coguacs~~l.icóres-

Genebras-«Presunto de Lamego e enchido de Gaste-.Ile de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionues como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com amen-

doas, chocolate, bens-bons. pastilhas, etc-Papeis de escrever e

objectos para escriptorio-'l'abacos e muitos outros artigos que lon-

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos). Aveiro

MAIS IMPORTANTE ?às

  

WMNWJLVAVM_ É É

Manuel José de Mattos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO.

a

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha (MuiZenas, manteiga france-

Za em latas de 500 graunnas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fructas.

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do paiz. '

Variado sortimento de artigos para caca

Louça de Sacavem e estrangeira.. '

Nom marca de café moido especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 640 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modioidade de preços.

0 IllllS IMPORTANTE PARA AVEllltl

Grande deposlto de vinhos da [leal ('om-

panhla \'Inlcola do Norte de Portugal, veu-

slldos qnasl pelos preços do i'm-to, como .se

vé das labcllas que podem ser requisitadas

n'este estaheleclmcnlo.

Aqnl não ha competidores!! O

Vinho Champagne da Companhia Vinicoln.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. _

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despe'zas à conta do fi'eszuez.

/a AL

 



    

AVEltlENSll

RUA DIREITA_ -- AVEIRO

(DJQN'III ('lblililllb IDA SILVA participa aos seus

;unicos e l'rcgnezos quo acaba de receber das inelhoros

fatn'icas de Lisbon e Porto um completo sortido de cha-

péus Inolles e rijos, tanto para homem como para crean-

ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora. _de

formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, aSSIm

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje' pa~

ra o que dispõe de grande nmnero de [órmas proprias, recebidas

das melhores castas de Lisboa.

Tem (Igualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros de pollo de lontrn, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numorosos freguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." '16 a '18.

 

.___

SULFUSTEAI TE
Mlldcw. Antrachnose, til ots, Mildew, Antrachnose, note.

I'odrldâo, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de nnagncsia o sulfato de

cobre, que so conserva sempre no esta-

do sotuvol, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CUHATIVA immcrliata

da SULFOSTIEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos quantos teem ap-

piicado esse pó nas vinhas atacadas.

Millardot, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFDS-

TEA'I'ITE como «remedio curativo e pro-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão.: E' o remedio de mais facil o

de mais barata applicação.

E' absolutamente inofi'ensivo para o

homem e para todos os animaes domes-

ticos.

Agente geral em Portugal,

ea, 250-Porto.

 

etc'. e 0! llllhil

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet. a SULFOSTEAJ'ITE

trínmphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas o preferível para comba-

tor tl'uin modo ofiicaz o oidiuin paralle-

lamentc ao lnilolow, misturar 45 kiloz.

de enxofre sublin'iado n 65 kilog. do

SULFOSTEATH'E. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo~

misar a mão d'obram

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

innior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, cvit -ndo-lhe assim, não

so os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, anlrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFÚSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando soparadamentc

a SULFOSTHATITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFÓSTEATITE

com enxofre. ,

MARCA REGISTRADA

ASTIICR DE VILLATE, Rua Formo-

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais notícias uteis para a sua aiíiplícação, pedir o livro:

«A Sulfesteatite cuprica contra o inildcw, por Mario Pereira», que sc encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandar-ão gratuitamente logo

que lhe soja pedido. l'or decreto do outubro de 1893 a importação da SULFUS-

TEATITE é livre de direitos cm Portugal.

AVlãlllm--lnrigir pcdldos a Arthur Paes, rua do lãs-

plrlto uauto, 41 e ao.

  

REMÉDIOS DE AYER

 

Vigor do cabello dc Aycr.-lmpede que o ca-

bello se torne branco e rostaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Poitoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, breno/rito, asthma

'e tubercuIOS pulmouares.

Extracto composto de Saisaparrllha dc

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das cs-

crophulas.

o remedio de Ayer contra sczões.-Fcbres intermíttentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'ilnlas catharticas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

_ Fez uma. bebida deliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

assncar; é um oxcellente substituto de limão e barabissímo por

que mn fiasco dura muito tempo.

' a .Tambem é muito util no tratamento da Inrligeslão, Nervoso-

'v...uuv' Dispepsm e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua

de Mousinho da Silveira, 85, l.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativa“ que as requisitarmn.

Perfeito desinfectante e pllrñtlcantc JEYEN para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou n0~

doa¡ de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as principales pharmacias e droga-

riu. Preço 240 réis.

uma 'vo DE' ;lv-amo

MANUAL

 

- . Em'rans-nmum a (ar-i LISBOA

nitinini Miiiiiiiiu os FILHOS DA MiLLit)N.~.\ltIA_

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria ndornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometrices,

molduras, ferramentas, saniblagens,

portas, sobrados. tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito castas artes.

A obra. está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alilaud ck C'

Rua Aurea, 242, 1.“-LISBOA

PARA 1894

ALMANACH ;s FAMILIAS

Util e necessaria

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á, hygiene

das oreançns e uma variada col-

leccão de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestico

SUMMAIHO

A.: mães de familia:-Conselhos cle-

mentaros as mães e amas deleite. Ali-

mentação mixta dos reccmnascidos. Uti-

lidade rlos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in›

fancia. Da eseolha d'nm collepio.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitas-Uma grande colleccão em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toncadorz-Divcrsas re-

ceitas hygienicas, concernentes à ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar:-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio do medico e de grande utilidade

cm geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às principacs livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e (it.

ANTONIO XAVIER runs-im COUTINHO

EttMENiDSliE nnmn

[Prime-ira c segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLvs'rnADc cOM 236 GRAVUBAS

-_..__._

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 15000 l“élS.A

Guillard, Aillaud ü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

I'AIlIlE ANTONIII VIEIRA

 

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, _colli'gidos com grande

trabalho de investigação

Pon _

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asabor: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios esoriptos.

o que tudo poderá ser verificado pola

ultima edição das obras; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-8.'a

A publicação é. feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pro-

ço de

100 reis catia folheto

Está publicado o I." folheto, contendo

dois ;oi-niños completos e seguem os

outro.: pulo mesmo systenia.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado,'73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onrlc se recebem assi-

gnaturas o toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

do: * ::WW ll'*'~l1l\\

Nova prod acção de

EQKEE \EKQÊQWÊQÊÊ

Edição illllstrada com hcllos chromos o gravuras

BRIHUE l !MMS DS ASSIÍBHÀHTES

Uma estampa em chromo. do urande formato_ t'opt'osonfándo a

VISTA GERAL DO MUNUMICNTO DA “ATAI.ll;\.-Tit'ada expros-

samente em photographius para este fim, o reproduzida depois em

chromo a Me r-órrs, cópia livl d'este magnstoso monumento histo-

rico, que é int-,ontestavohuente nin dos mais perfeitos que a I'Ínro-

pa possue. o verdadeiramento :ulmirawl debaixo do ponto do vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, o e

lnconteslavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, IO, Iii e .'íll ttssigttaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAI-Chmmo, 10 réis; gravura, '10 réis; folha .ta

8 paginas, lt) réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas c uma estampa, ao

-prcco de 60 réis, pagos no acto da entrega. ("l porte para as províncias e rzttsta

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recvbemse assianalnras no escriptorio dos editores- tua do

Marechal Saldanha, SBB-LISBOA.

  

    
      

         

Pastilhas de antipyrina coiiiiiostas

PREPARADAS PELO ruanmacacricu

ANTONIO VASQUES IDE CAllTAlJlo

 

. Indicados com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

ntcos, contra a influenza e casos febris.

ver o prospocto que acompanha cada caixa.

DepositariOs e representantes em A Miro-Francisco da. Luz

& Filho, l'lmrmacla Central, Rua dos Marcadores
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(PA R TE COA' TINEA' TA L E INSULA H)

Designnndo a população por districtos. concelhos e fregnozias; su-

perficie por distriotos c conculhos; [mins as cidades_ v¡l|.~.s a nn.

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administra¡iva, ecclosinstica o militar; as distancias das [I'Fgllf'ZÍHS

ás sedes dos concelhos; e compruhmnlendo a indicação das esta-

ÇÕHS do caminho do forro, do serviço postal, telegraphiro, lote.

phonico, de emissão de vales do correio, de onroi'nmcndas pos-

taes; repartições com que as difi'erentcs estações permutain ma-

las, etc., etc.

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendal

!l volume com mais de 800 paginas, 13600 réis. it'

venda nas principaes livrarias. o na administracao

da cmprcza editora «o llecreio», rua do Marechal salda-

nha, 59 c 61- Lisboa.

Baldim Iiililiograpliico

De livros antigos c modernos

Publicação mensal, gratuita

 

' A0 professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o l'nnccionalismo do ma-

- gistorio, porque Wella se encontram

- . t v fielmente extractadas todas as leis, de-

ALOXSIO GOMES DA SIIÃ'A _ ._ _ , , . i. __ _.

cnetos circulaiex otliuos portarias

(Antigo empregado daliivrariachardron) etc“, referentes ao professiwado, conZ

_ tendo na integra algumas d'estas peças

re , . O L0¡ os 54 officiacs mais importantes.

JJ' Laigo d s J ' Tem por titulo

PORTO

. . . . __

l. Rçcmllm'wla'SÊfgcêl'mi,:Lñfâêdllw: t Legislaçao do Professorado

issuna ni i maça) u. - ' ' Í

das socicldarles de instrucçño e recreio, l'rfmarlo

aos amadores de bons livi'o-:, ao clero

o a toda-4 as pessoas que desejarem es-

tar i-:m dia com o movimento litterario

do trois!) paiz.

Enviavse gratuitamente e franco de

porto a todas as pessoas' «pie a pedirem

ao editor.

e custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, IJ'H, '1.9. Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o profissorwio não pode presciinlm ill'

tenta a sua lillifllll(!<lã1\'0l utilidade e a

_ granito copia de csclarecimcntos que

'I'iragom,b:000 ex'emplat'cs, distribui- contem sobre aposentacõea, vencimen-

.los prulnsamento pelas cinco partes' do “3*, Sftl'l'lco 05001313 exames» Efraim““

mundo, '2085, eLC-i el”-

W

ledacção, administração o typoizraphia, rua do Espirito Santo n.0 71,-

Ttmyn'i.:avi›l, .lose Pereira Campos Junior.  


